








editorial

Esta edición del SOPA nos ha permitido reflexionar 
sobre las fronteras y cómo se materializan en tiempos 
de pandemia, cómo nos afecta y cómo nos afectará.

Desde esta mirada nos hemos permitido acercar-
nos a esa nueva frontera impuesta por la pandemia: 
las pantallas como espacios de encuentro y trabajo. 
Adecuarnos a ese espacio ha supuesto, por un lado, 
repensarnos como profesionales, reflexionar sobre 
nuestras prácticas en estos último años, y por otro 
lado, nos ha obligado a entretejernos en esa nueva 
realidad, buscando estrategias para construir nues-
tras comunidades desde lo virtual, pero sin abando-
nar los cuidados en los procesos.

Las soluciones han sido variadas, desde los colec-
tivos/agentes que han preferido tomar este tiempo 
para realizar investigaciones internas desde los co-
nocimientos adquiridos, a los que han adaptado sus 
proyectos a la virtualidad. No obstante, la postpan-
demia nos ha puesto sobre la mesa nuevos retos, si-
tuándonos en un mundo complejo donde la cultura 
empieza a entenderse como herramienta para cons-
truir modelos sostenibles económica y mediambien-
talmente, pero sobretodo modelos más inclusivos y 
abiertos. Los conflictos se han puesto en el centro 
de las prácticas, y la mediación cultural, la gestión 
patrimonial, el arte y los saberes, deben responder a 
esta llamada para buscar soluciones a corto y largo 
plazo. No se trata de trabajar desde la nostalgia de 
tiempos pasados, ni de crear infinitos repositorios de 
saber en vías de desaparición, se trata de visibilizar 
el potencial de las formas de compartir y construir 
comunitarias, de incorporar nuevos conocimientos, 
de repensarnos desde la contemporaneidad.

Así, la comunidad SOPA sigue imbrincándose bajo 
tres premisas: respetar los espacios y los tiempos de 
las comunidades, responder a demandas reales y tra-
bajar desde la honestidad y el compromiso.

Nuestra comunidad lleva muchos años trabajando 
desde la virtualidad. Esto nos ha facilitado enfren-
tarnos a ese no-lugar desde el conocimiento de las 
dificultades que conlleva, de los códigos que acom-
pañan a esas fronteras, y desde el sabernos enredados 
en una tela multivocal, que funciona como un pro-
ceso inacabado, desdibujado, donde nuestras voces 
puedan ser escuchadas, donde dejarnos afectar, pero 
sobretodo, donde podamos imaginar nuevos mun-
dos mas enraizados con la madre tierra.

No podemos cerrar estas palabras sin agradecer a 
la comunidad de Fundão y la Serra da Gardunha; a 
todo el equipo del Museo Arqueológico Municipal 
“Jose Monterio” de Fundão, en especial a su director 
Pedro Miguel Salvado y a todo el equipo, Andre Mota 
Veiga, Alberto Guedes, Joana Bizarro, Pedro Men-
donça y Rita Gutiérrez; al Proyecto Oteiro do Circo 
y sus conductores Miguel Serra y Eduardo Porfírio; a 
la Câmara Municipal do Fundão; a todas las muchas 
asociaciones que nos han acompañado; y a todo la 
Comunidad SOPA sin la que esto no sería posible.

Muchas gracias a todas por dejaros enredar!!!
Muito obrigada!!!

Y, como siempre, tras la reflexión viene la fiesta. 
Así que os dejamos esta canción para que

nos alegre el alma sin olvidar
que seguimos en

Territorio de Frontera.

Espaldas mojadas · Tam Tam Go!
https://www.youtube.com/watch?v=RVUs4CKR-

F4I&list=OLAK5uy_ku6FqAAAfyIweKc9OHAc-
cvNHtQCWqfusk&index=4

Comunidad SOPA
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resumo

O projeto participativo obaixoulla.gal | património + território + paisagem é um projeto que tem seu berço no 
movimento associativo, impulsado pelos membros da Associação Cultural Os Penoucos (https://acospenou-
cos.wordpress.com/) de Valga (província de Pontevedra, Galiza) e da Associação Comunidade O Zulo (https://
www.comunidadeozulo.org/) de Mugardos (A Corunha, Galiza), estes últimos encarregados do desenvolvi-
mento web. O projeto conecta o uso das novas tecnologias com a construção de relações patrimoniais entre 
agentes locais dos municípios do Baixo Ulha e seu património. É um projeto onde a comunidade contribui com 
seu conhecimento, valoriza e difunde seus patrimónios; por isso é também um projeto de socialização que se 
materializa num catálogo digital, atualizado e aberto, elaborado com software livre.

#Património, #Território, #Paisagem,
#Movimento associativo, #Cultura do livre software

167



introdução 

A preocupação pela má gestão dos elementos patrimoniais, pelo obsoleto dos inventários municipais, pelo 
abandono por parte das instituições e pelo esquecimento por parte da povoação do seu próprio património, 
motivaram a criação do projeto obaixoulla.gal; um projeto que, ademais de estimular a relação entre o patri-
mónio e a comunidade, também apoia à cultura do livre software e impulsa o associacionismo e a criação de 
projetos comunitários noutras regiões, já que é aplicável em todos os territórios que o desejem. 

Feira no Campo do Souto nos anos 60, Padrón. Fonte: facebook “Historia de Padrón”.
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Depois de vários anos de gestação, obaixoulla.gal nasce o 16 de novembro de 2019, Dia do Património Mun-
dial. Trata-se dum catálogo digital aberto que incorpora o património do Baixo Ulha com a localização geo-
gráfica. A ideia nasce na Associação Os Penoucos, uma comunidade que leva fomentando a língua e a cultura 
galega desde o 2006, responsável da gestão da web e das redes sociais do projeto. A web foi criada mediante a 
colaboração desinteressada da Associação Comunidade O Zulo, uma agrupação de usuários de ferramentas 
de tecnologias livres e abertas que estão baseadas nos princípios de livre uso das aplicações e das informações.

Assim mesmo, podemos dizer que obaixoulla.gal é um projeto livre pois a base tecnológica e componentes 
-mapas, documentos, gestor de contidos...- estão publicados baixo licenças livres e abertas. O provedor de 
mapas é OpenStreetMap, e trabalhamos com o QGIS para o inventário dos elementos. Além do mais, o código 
fonte do projeto está baseado em Drupal, uma peça de software liberado baixo licença GLP. Portanto, o uso de 
formatos padrões e abertos permitem que os dados sejam tratados com diversos tipos de ferramentas sem a 
necessidade de adquirir licenças de uso.

A região do Baixo Ulha

Quando falamos do Baixo Ulha referimo-nos à parte baixa do rio Ulha, antes de que o rio se converte em ria, 
concretamente na Ria de Arousa. Esta ria, que faz parte das Rias Baixas, está situada entre a península do Bar-
banza (província da Corunha) e a península do Salnés (província de Pontevedra), e é a mais grande das rias da 
Galiza.

Localização do Baixo Ulha.
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O rio Ulha é o segundo maior da Galiza depois do rio Minho e nasce em Olveda (Antas do Ulha), para logo 
percorrer 132 km até sua foz na ria. Além disso, o curso baixo do rio Ulha é uma das vias mais importantes de 
penetração no território desde os mais antigos períodos históricos. 

O Baixo Ulha na Carta Geométrica de Galiza de Domingo Fontán (1845).
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Existem muitos achádegos que deixam testemunha da importância deste rio e do extenso património que 
nele habita. Até o momento, se localizaram sítios arqueológicos que datam desde a Idade de Bronze, e destaca 
também o património da época romana e medieval. Além do mais, o rio Ulha não só amossa um dinamismo 
social e humano nos tempos antigos, senão que também nos deixa testemunhas da contemporaneidade nas 
suas paisagens.

O río Ulha, fotografia de Javier Figueroa Iglesias.
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Até o momento, os concelhos do Baixo Ulha que fazem parte do projeto são: 
Catoira (San Mamede de Abalo, San Miguel de Catoira, San Pedro de Dimo e 
Santa Baia de Oeste); Dodro (Santa María de Dodro, San Xián de Laíño e San 
Xoán de Laíño); Padrón (San Pedro de Carcacía, Santiago de Padrón, Santa 
María de Iria Flavia, Santa María de Cruces e Santa María de Herbón); Ponte-
cesures (San Xulián de Requeixo), Rianxo (Santa María de Asados, Santa Baia 
do Araño, Santa María de Isorna e Santa María de Leiro) e Valga (Santa Cris-
tina de Campaña, San Miguel de Valga, Santa María de Xanza, San Salvador 
de Setecoros e Santa Comba de Cordeiro) . Ademais, também vai fazer parte a 
paroquia de San Xens de Bamio e de Carril, ambas do município de Vilagarcia 
de Arousa.

1

1. Mantivemos os topónimos dos 
concelhos e as suas paroquias que 
fazem parte do projeto com a gra-
fia da Real Academia Galega, de 
acordo com a toponímia oficial da 
Xunta de Galiza. Pelo contrário, 
para Baixo Ulha ou para os nomes 
das províncias e o resto de topóni-
mos, usamos à grafia portuguesa. 

Logotipos com o elemento patrimonial mais característico dos concelhos
que fazem parte do projeto.
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trabalho comunitário

O projeto obaixoulla.gal é um projeto colaborativo que não atinge somente associações. A informação que 
reunimos é cedida principalmente por pessoas vinculadas ao território da comarca do Baixo Ulha, sejam ou 
não residentes nela. De uma forma individual ou através de distintos coletivos ou associações chegam textos, 
recortes de prensa, fotografias e todo tipo de documentos privados e públicos relacionados com algum ele-
mento patrimonial, seja material ou imaterial, que depois são integrados na web, dando sempre visibilidade às 
pessoas participantes.

A nossa intenção é construir um relato territorial com uma metodologia participativa. Assim, todas e todos po-
demos incorporar os diferentes elementos a este mapa interativo e ao catálogo para compreender, reflexionar e 
sinalar aspectos da nossa realidade quotidiana, histórica e coletiva.

Inauguração do monumento de Rosalía de Castro em Padrón, 1957.
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Por tudo isto, nós dizemos que este projeto é um trabalho comunitário, uma forma de fazer que noutrora de-
finiu a vida das pessoas e das comunidades. As nossas ações buscam o equilíbrio e pôr no centro a vida e as 
comunidades.

a web: www.obaixoulla.gal

A web permite o aceso aos elementos através dum catalogo no qual se podem ativar filtros segundo sua tipo-
logia e o concelho no que se encontram, ou também por médio dum mapa interativo que leva às informações 
do elemento que buscamos. Este mapa web está composto por 10 capas que incluem, até hoje, 3.375 elementos 
patrimoniais repartidos conforme sua tipologia. 

O catálogo web do projeto.

Para construir esta web, foi preciso seguir várias fases interdependentes de trabalho. Partimos da documen-
tação em matéria de gestão do património para seguir com o trabalho de campo, fundamental para conhecer 
o nosso território. Também consultamos os inventários municipais do nosso âmbito de atuação; mais uma vez 
pudemos comprovar que o inventariado e catalogação do património da Galiza é obsoleto e não se adequa à 
realidade patrimonial das comunidades que a habitam.

Por outro lado, uma das fases mais laboriosas foi a construção da web com software libre, um trabalho reali-
zado de forma colaborativa entre integrantes de Os Penoucos e O Zulo. No entanto, não há uma última fase 
já que o projeto obaixoulla.gal está, e queremos que sempre esteja, em desenvolvimento, em movimento... fica 
muito por fazer!
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objetivos do projeto

Os objetivos do projeto vão estreitamente ligados ás ações desenhadas. Ademais, tendo em conta que se trata 
dum projeto desenvolvido no tempo livre, os objetivos principais são os seguintes:

> Valorizar e socializar o património e o livre aceso e uso das novas tecnologias de informação e comu-
nicação com o uso de software livre.

> Difundir e socializar os elementos patrimoniais considerados como tal pelos próprios habitantes num 
território maiormente rural, o Baixo Ulha.

> Construir um projeto colaborativo e participativo ao longo do tempo. 

> Dar visibilidade ao território e às suas comunidades. Queremos mapear o comum.

potencialidades e limitações do projeto 

Na nossa equipa sabemos que as informações recolhidas no obaixoulla.gal, são de utilidade e interesse para as 
comunidades do Baixo Ulha e para as comunidades científicas; como exemplo destas últimas, destacamos o 
projeto de investigação o “Laboratorio Ecosocial do Barbanza” (https://barbanzaecosocial.org/).

Ademais, obaixoulla.gal apoia iniciativas e estudos que beneficiam a criação de saberes tradicionais, difusão, 
valorização e proteção do património. Podemos citar exemplos como é o projeto “Luceiros de Bamio” (https://
www.facebook.com/LouceirosdeBamio/), ou recentemente a intervenção em Castro Valente, (https://twitter.
com/obaixoulla/status/1338450935698382850), em Padrón.

Assim mesmo, a projeção do nosso projeto para as comunidades de dentro e fora do Baixo Ulha, também nos 
permite lançar mensagens para a reflexão es sobre os manejos do território. Dá-se como exemplo as seguintes 
imagens do mesmo lugar: o Monte Xiabre em Catoira muito antes do ano 2000, e a imagem do mesmo lugar 
depois do 2005, quando se aprovou a construção do parque eólico. 

Panorâmica do Monte Xiabre antes e depois de instalar o parque eólico.

Por outro lado, no âmbito institucional, a administração local de Dodro elaborou roteiros com paneis in-
terpretativos e com código QR que nos encaminham até informações do elemento patrimonial na web do 
obaixoulla.gal.
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Seguindo com as potencialidades do projeto obaixoulla.gal, destacamos também a importância de fazer uso 
das novas tecnologias como nexo de união entre comunidades. Para mais, ao empregar uma metodologia viá-
vel desde sua base, o projeto é exportável a outras regiões de forma totalmente gratuita, altruísta e gratificante! 

Em quanto ás limitações, este projeto não conta com nenhum tipo de financiamento, e é realizado pelas pes-
soas impulsoras durante seu tempo livre, com as limitações que isso supõe.

Ações futuras

Na atualidade, estamos trabalhando junto com o projeto “Luceiros de Bamio” -levado adiante pela Associação 
de Mulheres Rurais de Bamio e a arqueóloga e Doutora em Geografia e Historia Beatriz Comendador-, para 
catalogar as paróquias de Bamio e Carril, do concelho de Vilagarcia de Arousa. 

Respeito às ações futuras, temos traçado o seguinte: 

1) Realizar um mapeio das associações do território do Baixo Ulha, para depois numa outra fase desen-
volver pequenos projetos em comum. 
2) Definir e desenhar novas ações para valorizar o património imaterial. 
3) Impulsar atividades presenciais para chegar a todos os habitantes, e não somente a aqueles que utili-
zam as novas tecnologias. 

Petróglifo “A pedra da serpe”, fotografia de Alex Negreira.
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aspectos a valorar: as pessoas

Detrás de obaixoulla.gal há pessoas que têm dedicado e dedicam horas de forma altruísta. Somos uma equipa 
multidisciplinar composta por um paisagista, um companheiro com conhecimentos em gestão florestal, outro 
com habilidades e conhecimentos em desenho gráfico e uma gestora patrimonial. 

Porém, há muitas mais pessoas neste projeto: a(s) comunidade(s) do Baixo Ulha que mantêm e alimentam 
o projeto. Valoramos às pessoas e queremos chegar também ás quais ainda não foi possível aproximar-nos, 
especialmente aos maiores, portadores duma riqueza patrimonial de grandíssimo valor que se materializa na 
oralidade, e que obaixoulla.gal pode socializar, contribuindo para a sua valorização. Por isso, temos que conti-
nuar tecendo redes entre associações e instituições. 

Ademais, cremos que é muito importante a educação em valores patrimoniais para crianças e pessoas adultas. 
Portanto, junto com uma boa planificação e especialistas, obaixoulla.gal poderia desenvolver atividades de 
socialização nos centros e educação formal e não formal. Para fazer isto possível, precisamos do apoio e cola-
boração doutros projetos ou comunidades com experiências semelhantes.

Durante a inauguração do 
monumento a Rosalía de 
Castro em 1957.

Entretanto, não deixamos de mostrar ao mundo o projeto nem de conhecer outras iniciativas para seguir 
aprendendo e melhorando.
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